
As Centrais Sindicais brasileiras fizeram novo chamado 
para um Dia Nacional de Paralisações, que acontece nesta sex-
ta-feira, 30 de agosto. Os petroleiros das bases da Federação 
Nacional dos Petroleiros participarão ativamente deste grande 
dia. No Litoral Paulista, por exemplo, a categoria decidiu entrar 
com força, aprovando greve de 24 horas. Nas demais bases, 
também haverá atividades, com atos que envolvem paralisa-
ções, passeatas e piquetaços. 

Em 11 de julho, data de luta da qual participamos ativa-
mente, as categorias mais organizadas do país deram uma 
mensagem clara: os trabalhadores estão dispostos a lutar.

Para a categoria petroleira, além do ACT, que envolve a luta 
por aumento real no salário básico, revisão do PCAC, mais 
segurança, com aumento do efetivo em todas as unidades, e 
uma AMS de qualidade, está em pauta a 12ª rodada dos Lei-
lões do Petróleo – a maior privatização da história do país.

O Campo de Libra, que vale US$ 1.5 trilhões, será leiloado 
em 21 de outubro pelo governo. A intenção é arrecadar US$ 
15 bilhões, uma porcentagem ínfima perto de todo o potencial 
e valor do campo – a maior descoberta de petróleo já feita pela 
Petrobrás e o maior campo de petróleo do Mundo.

A Campanha do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) deste 
ano começa com um clima diferente dos anos anteriores. Des-
de junho, a juventude e os trabalhadores têm tomado a história 
em suas mãos e ido às ruas por mudanças. As vitórias parciais 
obtidas frente aos governos mostraram o caminho: mobilizar 
para conquistar!

O momento de reivindicar transformações reais é agora, 
indo à luta para garantir no ACT as demandas esperadas há 
anos. Por sua vez, a Petrobrás demonstra que vai ser dura na 
negociação. Com o Procop, tentam jogar nas nossas costas a 
“redução de custos”.

Já sentimos os efeitos desta política na PLR deste ano, e 
os constantes acidentes de trabalho mostram que a segurança 
também é objeto de “economia”. Os resultados do GD/SAD 
pioram a situação: a “empresa dos sonhos” das pesquisas se 
torna um pesadelo para trabalhadores novos, antigos e apo-
sentados. O Índice de Satisfação dos Empregados (ISE) há 
anos aponta o quesito “Remuneração” como o de pior resulta-
do entre os avaliados.

Nossa data base é 1º de setembro, ao mesmo tempo que 
os bancários, trabalhadores dos Correios e químicos. A união 
destas importantes categorias pode fazer a diferença. O dia 30 
de agosto serve para fortalecer essa possibilidade de, após 
anos de lutas fragmentadas, unificar as diversas categorias 
em uma luta por melhores salários e mais direitos.

Para pressionar, teremos que realizar mobilizações cres-
centes (protestos de rua, paralisações, etc) e se necessário 
uma greve geral de verdade por tempo indeterminado, com 
controle de produção. É com este ânimo da voz das ruas que 
chamamos todos(as) a se envolverem ativamente nesta cam-
panha do ACT. Nossa luta não é por abono, é por direitos e 
contra o Leilão de Libra!

Com informações da Oposição A Base Presente.
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FNP Realiza 1º ciclo de negociações com a petrobrás
A Federação Nacional dos Petrolei-

ros (FNP) realizou na semana passa-
da, entre os dias 21 e 23 de agosto, a 
primeira rodada de negociações com 
a Petrobrás para debater as cláusulas 
econômicas e sociais do Acordo Cole-
tivo de Trabalho (2013/2014).

Com a presença dos cinco sindipe-
tros que formam a FNP, de membros 
das oposições e ativistas de base, as 
reuniões cumpriram, no primeiro mo-
mento, o papel de detalhar à compa-
nhia as principais reivindicações e de-
mandas da categoria.

Neste sentido, foram colocados em 
discussão os seguintes temas: relações 
sindicais; planejamento; recrutamento, 

seleção e movimentação de pessoal; 
novas tecnologias; segurança no em-
prego; terceirização; benefícios; AMS; 
Petros; anistia; SMS; salário; vanta-
gens; condições de trabalho e PCAC.

Com uma pauta reivindicatória for-
mada por 218 cláusulas, muitas delas 
históricas e outras incorporadas pelos 
petroleiros de base (durante os con-
gressos estaduais, regionais e nacio-
nal da FNP), a Federação entra nessa 
campanha reivindicatória com duas 
tarefas importantíssimas: impulsionar 
a luta contra o Leilão de Libra, a maior 
privatização da história do país, e brigar 
por aumento real no salário básico. A 
categoria - ativos, aposentados e pen-

sionistas - sofre há mais de 17 anos 
com aumento real zero.

Entretanto, a disputa não se reduz 
a essas tarefas e as intervenções dos 
dirigentes da FNP durante as negocia-
ções reforçam isso. Muitas das reivin-
dicações até hoje não atendidas pela 
empresa, ou atendidas apenas parcial-
mente, foram destacadas. Dentre elas, 
o fim da tabela congelada, a revisão do 
PCAC, uma AMS de qualidade e 100% 
custeada pela companhia, o fim dos ca-
sos de assédio moral e sexual, combate 
à terceirização, dentre outras.

A cobertura completa das reuniões 
pode ser lida no site da FNP: fnpetro-
leiros.org.br.

oposições realizam
Encontro Nacional em 14/09
Acontece no próximo dia 14 de setembro, na sede 

do Sindipetro-RJ, um Encontro Nacional das Oposições 
Petroleiras. Com a participação já garantida das oposi-
ções do Norte Fluminense, Unificado São Paulo e Duque 
de Caxias, a atividade é uma resposta à necessidade de 
construir uma alternativa de direção na categoria petro-
leira - oposta à política governista da outra federação. 

Além disso, vem ao encontro das resoluções do 7º 
Congresso da FNP, que trata justamente da necessidade 
de fortalecer as oposições. 

Mais detalhes e informações serão divulgadas na pá-
gina da FNP na internet: fnpetroleiros.org.br.

Leiloar Libra é um crime contra a soberania nacional. 
Essa é a opinião do ex-diretor de Gás & Energia da Petro-
brás, Ildo Sauer. De acordo com ele, “nenhum lugar do 
mundo leiloaria uma camada pré-sal com uma produção 
inicial estimada em milhões de barris de petróleo”. 

“Todo esse leilão está errado. Primeiro, porque é um 
crime pensar em leiloar Libra. Segundo, porque querer 
leiloar o campo significa vender algo sem saber exata-
mente a quantidade de barris que há lá”.

A própria presidente da Agência Nacional de Petró-
leo, Magda Chambriard, disse à imprensa que, a estima-
tiva já mostrou que há um volume de óleo bruto ou gás 
“inimagináveis”. Leia matéria completa na página do 
Sindipetro-RJ

“Leilão do Campo de Libra
destrói a soberania brasileira”

Ameaças e truculência: a atuação da patronal na Comissão do benzeno
A 2ª segunda reunião anual da Co-

missão Nacional Permanente do Benze-
no (CNPBz), realizada entre os dias 14 e 
16 de agosto, em Salvador (BA), mos-
trou mais uma vez a postura truculenta 
e chantagista da bancada patronal. A 
tensão entre trabalhadores e patrões tem 
sido cada vez maior e uma crise está ins-
talada entre as representações.

Na reunião de bancadas, os repre-
sentantes das empresas travaram as 
discussões e abandonaram em diversos 
momentos o debate, demonstrando um 
completo desrespeito a um tema de fun-
damental importância para a categoria.

As empresas ameaçaram abandonar 

a comissão caso as suas exigências (ab-
surdas!) não sejam atendidas. Dentre as 
chantagens colocadas na reunião está a 
exigência de que as plenárias da comis-
são sejam excluídas e que elas sequer 
sejam inseridas na programação das 
convocatórias. Não podemos esquecer 
que a ofensiva das empresas tem relação 
direta com a tentativa da bancada patro-
nal de substituir o critério qualitativo pelo 
quantitativo no que se refere à exposição 
ocupacional ao benzeno, estabelecendo 
“limites seguros de exposição ao ben-
zeno”. Neste sentido, os trabalhadores 
que participaram da reunião em Salva-
dor voltam para suas bases com uma 

importante vitória: a publicação de uma 
nota técnica do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) que se opõe justamente 
a essa ofensiva da bancada patronal.

A nota, elaborada pelo Departa-
mento de Segurança e Saúde no Tra-
balho do MTE, foi reivindicada como 
uma das principais vitórias da CNPBz 
nos últimos anos. E não é por acaso. O 
documento reafirma premissas impor-
tantes como o fato de que não existe 
nenhum limite seguro de exposição ao 
benzeno; e não exclui o risco à saúde; 
e que esse risco deve ser reconhecido 
nos respectivos ASO, dentre outros 
elementos importantes.


